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Resumo: Butia capitata é uma palmeira nativa do bioma cerrado que possui grande 

potencial econômico, social e ambiental. Objetivou-se com esse trabalho quantificar a 

diversidade genética de quatro populações naturais e fragmentadas de B. capitata no Norte 

de Minas Gerais e uma coleção situada no Instituto de Ciências Agrárias (ICA) da UFMG 

utilizando marcadores ISSR. Foram estudados 93 genótipos de B. capitata por meio de 

marcadores ISSR utilizando-se 11 primers. Relações entre as espécies foram avaliadas por 

meio da construção de dendrogramas e inferência bayesiana incluindo-se e excluindo a 

coleção do ICA. Verificou-se grande diversidade genética entre as populações estudadas 

sendo que a maior parte dessa dentro das populações de B. capitata. A inferência Bayesiana 

reagrupou as populações originais em quatro populações redistribuindo os indivíduos de 

ICA para as populações de Abóboras e Cristália. Na análise excluindo o ICA as populações 

foram reagrupadas em duas mantendo-se, no entanto, as populações de Abóboras e Cristália 

no mesmo grupo. Enfatizam-se que outras medidas de gestão a partir desse estudo podem 

ser adotadas antes que as populações entrem em declínio como: o incentivo ao plantio de 

mudas a partir de sementes das próprias áreas, principalmente em Abóboras, quantificação 

da diversidade genética em populações vizinhas na região de Mirabela para futuras 

reintroduções nessa população. Além de orientação para a coleta de germoplasma que sejam 

divergentes e representativos de cada região. 

Palavras-chave: Arecaceae. Marcadores moleculares ISSR. Análise Bayesiana. 


